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verdadeiros, castos, benevolentes, 
virtuosos e em fazer o bem a todos 
os homens.” Essa bela lista de atribu-
tos cristãos, encontrada na décima 
terceira Regra de Fé, vai preparar-nos 
para as bênçãos do templo e para a 
vida eterna.

Gostaria de concentrar-me em ape-
nas uma dessas palavras: benevolentes. 
Benevolente é uma palavra adorável 
que não ouvimos com frequência. 
Deriva do latim e significa “desejar o 
bem para alguém”.2 Ser benevolente 
é ser bondoso, bem-intencionado e 
caridoso. Muitas de vocês aprenderam 
o significado da benevolência quando 
estavam na Primária e decoraram  
este hino:

Bondoso serei com todo ser,
No agir e no falar
E por isso eu digo: “A bondade
Por mim começará”.3

Nosso Salvador nos ensinou e 
viveu uma vida benevolente. Jesus 
amava a todos e servia a todos. 
Quando centralizamos nossa vida em 
Jesus Cristo, isso nos ajuda a adqui-
rir esse atributo da benevolência. 
Para desenvolvermos esses mesmos 

Há poucas semanas, aprendi 
uma importante lição com uma 
Laurel que fez um discurso 

em minha ala. Fiquei tocada ao vê-la 
ensinar e testificar a respeito de Cristo 
com toda a confiança. Ela terminou 
seu discurso com a seguinte declara-
ção: “Quando faço de Cristo o centro 
de minha vida, meu dia é melhor, sou 
mais bondosa com meus entes queri-
dos e sinto-me cheia de alegria”.

Tenho observado essa jovem à 
distância nos últimos meses. Ela 
cumprimenta todos com um brilho no 
olhar e um sorriso espontâneo. Eu a vi 
regozijar-se com o sucesso de outros 
jovens. Duas meninas-moças recente-
mente me contaram que aquela jovem 
decidiu jogar fora sua entrada de 
cinema quando percebeu que o filme 
não seria uma experiência “virtuosa 
e amável”.1 Ela é amorosa, bondosa 
e obediente. Ela mora somente com 
a mãe, e sua vida não foi livre de 
desafios, de modo que me perguntava 
de que maneira ela mantinha aquele 
espírito feliz e bondoso. Quando 
aquela jovem testificou: “Centralizo 
minha vida em Jesus Cristo”, encontrei 
a resposta.

“Cremos em ser honestos, 

“A Bondade por  
Mim Começará”
A benevolência pode proporcionar alegria e união em seu  
lar, sua classe, sua ala e sua escola.

você foi minha terceira missionária. 
Você plantou uma semente por meio 
de suas ações, e realmente tornou 
minha vida melhor. Tenho uma família 
eterna agora. Meus filhos vão crescer 
com o conhecimento da plenitude 
do evangelho. É a maior bênção que 
alguém pode receber. Você ajudou a 
trazer essas coisas para minha vida”.

Quando conversamos, Kristi me 
disse: “Às vezes acho que ouvimos a 
lista de atributos descritos na décima 
terceira Regra de Fé e nos sentimos 
sobrecarregadas. No entanto, sei que, 
se vivermos esses padrões e seguir-
mos o exemplo de Cristo, poderemos 
fazer coisas muito importantes. (…) 
Sinto-me como Amon, em Alma 26:3, 
quando ele disse: “E esta é a bênção 
que nos foi concedida: que fomos 
transformados em instrumentos nas 
mãos de Deus, para realizar esta 
grande obra”. 

É minha oração que cada uma de 
vocês não apenas declare “Creio em 
ser honesta e verdadeira”, mas que 
vocês também assumam o compro-
misso de viver essa promessa todos os 
dias. Oro para que, ao fazerem isso, 
a força, o amor e as bênçãos do Pai 
Celestial as sustenham, ao realizarem a 
obra para a qual foram enviadas a este 
mundo. Digo essas coisas em nome 
de Jesus Cristo. Amém. ◼

NOTAS
 1. Thomas S. Monson, “Olhar para Trás e 

Seguir em Frente”, A  Liahona, maio de 
2008, p. 87.

 2. Sempre Fiéis, 2004, p. 98.
 3. Ver Êxodo 20:15–16. 
 4. Princípios do Evangelho, 2009,  

pp. 186–190.
 5. Howard W. Hunter, “Basic Concepts of 

Honesty,” New Era, fevereiro de 1978,  
pp. 4–5.

 6. William J. Scott, “Forgot to Look Up,” Scott’s 
Monthly Magazine, dezembro de 1867,  
p. 953.

 7. Ver Merriam-Webster’s Collegiate 
Dictionary, 11ª ed., 2003, “true.”

 8. Charlotte Brontë, Jane Eyre, 2003, p. 356.



119M a i o  d e  2 0 1 1

atributos cristãos, precisamos apren-
der sobre o Salvador e “seguir Seu 
caminho”.4

Na parábola do bom samaritano 
aprendemos que devemos amar a 
todos. A história começa no capítulo 
10 do livro de Lucas, quando um dou-
tor da lei perguntou ao Salvador: “Que 
farei para herdar a vida eterna?”

A resposta: “Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, e de toda 
a tua alma, e de todas as tuas forças, e 
de todo o teu entendimento, e ao teu 
próximo como a ti mesmo”.

O doutor da lei então perguntou: 
“Quem é meu próximo?” É interes-
sante que o doutor da lei tenha feito 
essa pergunta, porque os judeus 
tinham por vizinhos ao norte os sama-
ritanos, de quem eles não gostavam, 

a ponto de, quando viajavam de 
Jerusalém para a Galileia, tomarem 
um caminho mais longo pelo vale 
do Jordão, em vez de passarem por 
Samaria.

Jesus respondeu à pergunta do 
doutor da lei contando a parábola do 
bom samaritano. De acordo com a 
parábola:

“Descia um homem de Jerusa-
lém para Jericó, e caiu nas mãos dos 
salteadores, os quais o despojaram, e 
espancando-o, se retiraram, deixan-
do-o meio morto.(…)

Mas um samaritano, que ia de via-
gem, chegou ao pé dele e, vendo-o, 
moveu-se de íntima compaixão;

E, aproximando-se, atou-lhe as 
feridas, deitando-lhes azeite e vinho; 
e, pondo-o sobre a sua cavalgadura,  

levou-o para uma estalagem, e  
cuidou dele;

E, partindo no outro dia, tirou dois 
dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e 
disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de 
mais gastares eu to pagarei quando 
voltar.” 5

Ao contrário do sacerdote judeu 
e do levita que passaram longe do 
homem ferido, que era conterrâneo 
deles, o samaritano foi bondoso, ape-
sar das desavenças. Ele demonstrou o 
atributo cristão da benevolência. Jesus 
nos ensinou, com essa história, que 
cada um é nosso próximo. 

Um conselheiro de bispado con-
tou recentemente uma experiência 
pessoal que ensina a importância 
de cada próximo. Ao olhar para a 
congregação, ele viu uma criança com 
uma grande caixa de gizes de cera de 
muitas cores. Ao olhar para os muitos 
membros de sua ala, lembrou que, 
tal como os gizes de cera, todos eram 
muito semelhantes, mas que cada 
pessoa também era particularmente 
incomparável.

Ele disse: “A tonalidade que trazem 
para a ala e para o mundo é única. 
(…) Eles têm individualmente seus 
pontos fortes e fracos, seus anseios 
pessoais e seus próprios sonhos. Mas 
juntos, eles se misturam numa roda de 
cores de união espiritual”. (…)

“A união é uma qualidade espiri-
tual. É o doce sentimento de paz e 
propósito que temos por pertencer a 
uma família. (…) É querer o melhor 
para os outros tanto quanto para nós 
mesmos. (…) É saber que ninguém 
deseja prejudicar-nos. [Significa que 
nunca estaremos sozinhos.]” 6

Desenvolvemos essa união e com-
partilhamos nossa cor especial por 
meio da benevolência, ou seja, por 
atos pessoais de bondade.

Já se sentiram solitárias? Percebem 
que há pessoas solitárias que vivem 
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num mundo preto e branco? Jovens, 
eu as vi levando sua cor especial para 
a vida de outras pessoas com seu 
sorriso, suas palavras bondosas ou um 
bilhete de incentivo.

O Presidente Thomas S. Monson 
nos ensinou a interagir com nossos 
colegas e com todos os que encon-
tramos, ao dizer às moças da Igreja: 
“Minhas preciosas jovens irmãs, peço 
que tenham a coragem de não julgar 
ou criticar as pessoas a seu redor, bem 
como a coragem de assegurar que 
todas se sintam incluídas, amadas e 
valorizadas”.7

Podemos seguir o exemplo do 
bom samaritano e “mudar o mundo” 
de apenas uma pessoa, sendo bene-
volentes.8 Gostaria de convidar cada 
uma de vocês a fazer pelo menos um 
ato semelhante ao do samaritano na 
próxima semana. Pode ser que isso 
implique estender a mão para alguém 
de fora de seu círculo de amizade 
ou vencer a timidez. Vocês podem 
corajosamente decidir servir a alguém 
que não as trate bem. Prometo que, 
se vocês se esforçarem e fizerem 
mais do que apenas o que é fácil, vão 
sentir-se tão bem, que essa bondade 
começará a tornar-se parte de sua vida 
diária. Verão que a benevolência pode 
proporcionar alegria e união em seu 
lar, sua classe, sua ala e sua escola. “A 
bondade por mim começará.”

O Salvador não apenas amou a 
todos, Ele serviu a todos. Estendam 
sua bondade para muitos. Tanto 
idosos quanto jovens podem ser imen-
samente abençoados por seu serviço 
bondoso. O Presidente Monson, desde 
quando era rapaz, sempre teve um 
lugar especial no coração para as pes-
soas idosas. Ele reconhece o valor de 
fazer uma breve visita, sorrir esponta-
neamente ou apertar mãos calejadas e 
enrugadas. Esses simples atos de cari-
dade trazem cor para uma vida que às 
vezes é feita de dias longos, solitários 
e cinzentos. Gostaria de convidar cada 
uma de vocês a se lembrar de seus 
avós e dos idosos. Olhem a sua volta 
na Igreja, amanhã, e identifiquem 
aqueles que poderiam beneficiar-se da 
cor que só vocês podem acrescentar à 
vida deles. Não é preciso muito: cum-
primentem-nos pelo nome, conversem 
um pouco com eles e disponham-se 
a ajudá-los. Será que poderiam abrir 
a porta para ela ou oferecer-se para 
ajudá-la na casa ou no jardim? Uma 
tarefa que pode parecer simples para 
vocês, na sua idade, pode ser algo 
difícil demais para uma pessoa idosa. 
“A bondade por mim começará.”

Às vezes é mais difícil ser benevo-
lente em nossa própria família. É pre-
ciso esforço para ter uma família forte. 
“Sejam agradáveis, úteis e atenciosos 
com os outros. Muitos problemas no 

lar são criados porque os membros 
da família falam ou agem de modo 
egoísta ou maldoso. Interessem-se 
pelas necessidades de outras pessoas 
da família. Procurem ser pacificadores 
em vez de provocar, brigar e discutir.” 9 
“A bondade por mim começará.”

Jesus amava as crianças. Ele as 
tomou nos braços e as abençoou.10 Tal 
como o Salvador, você pode abençoar 
todas as crianças com sua bondade, 
não apenas as de seu lar.

Vocês não sabem a influência que 
sua vida e seu exemplo podem exer-
cer em uma criancinha. Recebi recen-
temente um bilhete de uma amiga que 
toma conta da creche de uma escola 
local. Vários rapazes e moças da Igreja 
estudam nessa escola. Ela me contou 
esta experiência pessoal: “Quando 
caminho pelos corredores com as 
criancinhas, é muito bom ver quantos 
armários de alunos têm gravuras de 
Jesus ou do templo colados na porta. 
Uma das crianças viu uma gravura de 
Jesus colada na porta do armário de 
[uma jovem] e disse: ‘Vejam, Jesus está 
em nossa escola!’ A estudante ficou 
tocada a ponto de verter lágrimas 
ao abaixar-se para abraçar a criança. 
Agradeci à jovem pelo bom exemplo 
que ela dava a todos ao seu redor. Foi 
inspirador saber que há tantos outros 
jovens que procuram defender a 
verdade e a retidão e fazem sua parte 
para terem a companhia do Espírito 
em sua vida, mesmo que às vezes 
isso seja difícil, com todo o barulho 
e aspereza que há no mundo a seu 
redor. Temos alguns jovens maravilho-
sos na Igreja”.

Eu concordo plenamente! Jovens, 
vocês estão mudando o mundo ao 
centralizarem sua vida em Jesus Cristo, 
e estão “se tornando o que Ele quer 
que vocês sejam”.11

Obrigada por sua vida benevolente: 
por incluírem os que são diferentes; 
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Há momentos em que não conse-
guimos expressar com palavras 
o que sentimos. Oro para que 

o Espírito testemunhe no coração 
de vocês sua identidade divina e sua 
responsabilidade eterna. Vocês são a 
esperança de Israel. São filhas elei-
tas e nobres de nosso amoroso Pai 
Celestial.

No mês passado, tive a oportuni-
dade de assistir ao casamento de uma 
jovem que conheço desde que ela 
nasceu. Ao sentar-me na sala de sela-
mento, olhando para o belo lustre que 
cintilava à luz do templo, lembrei-me 
daquele dia em que a segurei nos 
braços pela primeira vez. A mãe dela 
a vestira com um vestidinho branco e 
achei que ela era um dos bebês mais 
bonitos que eu já tinha visto. Então, 
essa jovem entrou, vestida novamente 
de branco. Estava radiante e feliz. 
Quando ela entrou na sala, desejei 
do fundo do coração que toda jovem 
pudesse visualizar aquele momento e 
esforçar-se para ser sempre digna de 
fazer e cumprir convênios sagrados e 
de receber as ordenanças do templo, 
em preparação para desfrutar as bên-
çãos da exaltação.

Quando o casal se ajoelhou no altar 
sagrado, foram-lhes feitas promessas 
que estão além da compreensão mor-
tal e que os abençoarão, fortalecerão 

e auxiliarão em sua jornada mortal. 
Foi um daqueles momentos em que o 
mundo parou, e todo o céu se rego-
zijou. Quando os dois jovens recém-
casados olharam para os grandes 
espelhos da sala, foi perguntado ao 
noivo o que ele via. Ele disse: “Todos 
os que se foram antes de mim”. Em 
seguida, o casal olhou para o grande 
espelho da parede oposta, e a noiva 
disse, com lágrimas nos olhos: “Vejo 
todos os que virão depois de nós”. Ela 
viu sua futura família — sua posteri-
dade. Sei que naquele momento ela 
compreendeu novamente como era 
importante acreditar em ser casta e 
virtuosa. Não há visão mais bela do 
que a de um casal devidamente pre-
parado, que se ajoelha diante do altar 
do templo.

Os anos que vocês passaram nas 
Moças vão prepará-las para o templo. 
Ali, vocês receberão as bênçãos a 
que têm direito como preciosas filhas 
de Deus. Seu Pai Celestial as ama e 
quer que sejam felizes. A maneira 
de fazer isso é “[andar] nos cami-
nhos da virtude”1 e “apegar-se a seus 
convênios”.2

Moças, num mundo em que as 
ideias poluídas moralmente, a tolerân-
cia do mal, a exploração da mulher e 
a distorção dos papéis são cada vez 
maiores, vocês precisam defender 

Guardiãs da Virtude
Preparem-se agora para que se qualifiquem para receber todas 
as bênçãos que as aguardam nos templos sagrados do Senhor.

por sua bondade com seus colegas, 
com os idosos, com sua família e com 
as criancinhas; por serem o próximo 
dos que estão solitários e dos que têm 
desafios e tristezas. Por meio de sua 
benevolência, vocês estão “mostrando 
às pessoas a luz [do Salvador]”.12 Obri-
gada por lembrarem que “a bondade 
por mim começará”.

Sei que o Presidente Thomas S. 
Monson é um profeta de Deus, e sua 
vida é um modelo de benevolência 
que muito nos ensina. Sigam nosso 
profeta. Aprendam com seu exemplo 
e ouçam a voz dele. Creio no evange-
lho de Jesus Cristo e que por meio do 
Profeta Joseph Smith o sacerdócio foi 
restaurado à Terra.

Sei que nosso Salvador vive e ama 
cada uma de nós. Ele deu a vida por 
todos. Oro para que centralizemos 
nossa vida em Jesus Cristo e “sigamos 
Seu caminho”, amando e servindo 
umas às outras.13 Se fizermos isso, 
sei que podemos tornar este mundo 
melhor porque “Cremos em ser (…) 
benevolentes”.14  Destas coisas eu 
testifico, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. ◼
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